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Nova campanha valoriza Cirurgião-Dentista

Café da manhã reúne
parlamentares no CRO/PR

O CRO/PR realizou dois cafés-
da-manhã com parlamentares du-
rante o mês de outubro. O primei-
ro foi com o deputado federal
Eduardo Sciarra (DEM), e o outro
com o senador Álvaro Dias (PSDB).

Para o presidente do CRO/PR,
Ermensson Luiz Jorge, a finalida-
de das visitas ao Conselho é criar
um canal de comunicação perma-
nente com a classe política, com o
objetivo de apresentar possíveis reivindicações da classe odontológica.

Aos parlamentares foi feita uma explanação sobre a atuação do CRO/
PR, principalmente às ligadas às questões éticas, de fiscalização e atuação
das regionais localizadas no interior do estado.

 ”Fico muito satisfeito em verificar que o setor odontológico está bem
articulado no Paraná. É importante o trabalho do Conselho Regional de
Odontologia, que busca aproximar a classe dos Cirurgiões-Dentistas de

seus representantes políticos”,
acentua Sciarra.

O senador Álvaro Dias destaca
que vê com bons olhos o trabalho
desenvolvido pelo CRO/PR. Segun-
do ele, o convite para que políticos
venham ao Conselho “é salutar, pois
demonstra preocupação de seus di-
rigentes para com seus inscritos”.

A vinda dos parlamentares é re-
sultado do trabalho da Comissão

de Assuntos Políticos, compostas pelos Cirurgiões-Dentistas Wellington
Menyrval Zaitter, Paulo Cesar Alves de A. e Almeida, Léo Kriger, Silvana
Mara Câmara Vicelli Gioppo e Paulo Affolter Filho.
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Comissão Nacional
de Convênios e
Credenciamentos

Os trabalhos de elaboração da Classifica-
ção Brasileira Hierarquizada de Procedimen-
tos Odontológicos (CBHPO) estão concluídos.
Os resultados foram apresentados às socieda-
des de especialidades, a Federação Nacional
dos Odontologistas (FNO), ao Conselho Fede-
ral de Odontologia (CFO) e a Associação Bra-
sileira de Odontologia (ABO), nos dias 4 e 5
de julho, no Rio de Janeiro.

A CBHPO está sendo apresentada às enti-
dades odontológicas nacionais para então ser
publicada no Diário Oficial da União com os
valores dos procedimentos em nível nacional.

A Comissão Nacional de Convênios e Cre-
denciamento deverá se reunir a cada três me-
ses, quando pretende promover palestras so-
bre o assunto. Essas reuniões devem ocorrer,
preferencialmente, em congressos de Odon-
tologia.

A primeira reunião ocorreu no Congresso
da ABO-SC, no dia 22 de outubro. A segunda
está prevista para ocorrer durante o CIOPAR,
em Curitiba, em dezembro, e a terceira duran-
te o CIOSP, em 30 de janeiro do próximo ano.

As entidades foram representadas pelos Ci-
rurgiões-Dentistas Ernani Bezerra da Silva (FNO),
José Mário Moraes Mateus (CFO) e Antonio
Ricardo Calanzas Duarte (ABO) e fazem parte
da Comissão Nacional  de Convênios e Creden-
ciamento. (CNCC).
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Wellington Zaitter, o deputado federal Eduardo
Sciarra e Ermensson Luiz Jorge.

Alvaro Dias, Silvana Gioppo, Ermensson Luiz
Jorge e Roberto Eluard da Veiga Cavali.

Na semana do dia 19 a 25 de outu-
bro o Conselho Regional de Odontologia
do Paraná (CRO/PR) manteve publici-
dade nas diversas cidades do estado por
meio de anúncios em rádios e, princi-
palmente, em programas de televisão
em horário nobre. A intenção é a de va-
lorizar o profissional ético e, ao mesmo
tempo, despertar na comunidade o in-
teresse de consultas regulares no Con-
sultório Odontológico.

O Conselho tem recebido várias su-
gestões para as próximas campanhas
e, após consultar o departamento jurí-

dico, realizadas as devidas modifica-
ções. O CRO/PR afirma que o atendi-
mento realizado por auxiliares é ilegal
e neste primeiro momento dedica toda
a publicidade para o esclarecimen-
to da população e dos Cirur-
giões-Dentistas.

A partir de 2010 o Con-
selho aumentará sua fis-
calização nas clínicas
odontológicas de atendi-
mento em massa para ave-
riguar a ocorrência deste
crime contra a saúde da po-

pulação. O CRO/PR, em parceria com Mi-
nistério Público e Vigilância Sanitária,
espera coibir este crime por acoberta-
mento de exercício ilegal da profissão

realizado por uma minoria e, tam-
bém pelo crime realizado pelos

auxiliares ao realizar o aten-
dimento.

Prezado colega, envie
sugestões e críticas pela
ouvidoria no site do CRO/

PR, no endereço
www.cropr.org.br.



O Departamento de Atenção Básica
(DAB), da Coordenação Nacional de Saú-
de Bucal, entidade ligada ao Ministério
da Saúde, prepara o Projeto SB Brasil
2010. A iniciativa institucionaliza o
componente de Vigilância à Saúde da

Ministério da Saúde prepara o
Projeto SB Brasil 2010

Comissão aprova socorro
odontológico a atleta
profissional e amador

A Comissão de Turismo e Despor-
to da Câmara dos Deputados apro-
vou, no dia 19 de setembro o Proje-
to de Lei 5391/05, do deputado
Gilmar Machado (PT-MG), que obri-
ga entidades esportivas a prestar so-
corro inicial aos seus atletas - pro-
fissionais ou amadores - que sofre-
rem traumatismos dentários duran-
te o treinamento ou jogo. O atendi-
mento deverá ser prestado por Cirur-
gião-Dentista especializado em
odontologia esportiva.

Durante a tramitação da propos-
ta na Comissão de Seguridade Social e Família, no ano passa-
do, os deputados decidiram retirar a obrigação das entidades
com esportistas amadores. Para a relatora na Comissão de Tu-
rismo, deputada Manuela D’Ávila (PCdoB-RS), a exclusão é ina-
dequada porque os atletas não-profissionais também têm vín-
culos com o clube.

A parlamentar optou, porém, por manter os demais pontos
do texto da Comissão de Seguridade, aprovado na forma de um
substitutivo. Segundo este, as entidades também são responsá-
veis pela educação, prevenção e tratamento bucal dos seus atle-
tas. Além disso, as que não prestarem socorro aos atletas serão
responsabilizadas por danos à saúde do esportista.

O projeto será analisado agora pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça e de Cidadania.

Política Nacional de Saúde Bucal (Bra-
sil Sorridente) e é considerado o resul-
tado do amadurecimento da Epidemio-
logia em Saúde Bucal no Brasil, tendo
como predescessores os levantamentos
epidemiológicos de 1986, 1996 e 2003.

Com esta nova pesquisa pretende-
se tornar a execução de estudos epi-
demiológicos nacionais uma prática
contínua e perene, compondo o eixo
da produção de dados primários do
componente de Vigilância e Saúde.

Deputada Manuela D’Ávila.

Curitiba lança programa
que reforça atenção ao
câncer bucal

Encerrar 2009 com
pelo menos oito mil
exames clínicos para
diagnóstico de câncer
bucal em pacientes a
partir de 40 anos. Este
é o objetivo do Pro-
grama de Prevenção e
Detecção da doença,
lançado no último dia 27, pelo prefeito de
Curitiba em exercício Luciano Ducci.

A solenidade de lançamento ocorreu no Salão
de Atos do Parque Barigui, com profissionais da
área. Participaram a secretária municipal da Saú-
de em exercício, Eliane Chomatas, e dirigentes
da Associação Brasileira de Odontologia e do Con-
selho Regional de Odontologia (ABO-PR e CRO/
PR) e do Hospital Erasto Gaertner.

De acordo com o programa, as 106 unidades
de saúde que possuem clínica odontológica po-
dem lançar mão dos recursos que forem possí-
veis para sensibilizar a população sobre a doen-
ça e trazê-la para fazer o diagnóstico precoce. Para
isso, desde julho, todos os 565 Cirurgões-Den-
tistas, 223 técnicos e 572 auxiliares de saúde bu-
cal passaram por um processo de capacitação co-
ordenado pela Secretaria da Saúde.



Foram apresentados no dia 15 de
outubro, na Faculdade de Odontolo-
gia (FO) da USP, os resultados da pes-
quisa Perfil Atual e Tendências do Ci-
rurgião-Dentista Brasileiro, que levan-
tou dados como o número de profis-
sionais em atividade no Brasil, sua
distribuição geográfica, formação
educacional e renda, entre outros in-
dicadores. A expectativa é que essas
informações contribuam para o pla-
nejamento e implementação de polí-

O Ministro da Saúde, José Gomes
Temporão, anunciou em outubro in-
vestimento de R$ 53,1 milhões para
ampliar o atendimento de saúde
bucal da população brasileira no Sis-
tema Único de Saúde (SUS). Uma das
principais medidas para o Programa
Brasil Sorridente, do Ministério da
Saúde, é a criação de 96 novos Cen-
tros de Especialidades Odontoló-
gicas (CEOs) em 18 estados. Atual-
mente, são 675.

Com as novas unidades, passará

Saúde bucal investe R$ 53,1 milhões na ampliação de ações

ticas de formação e inserção profissi-
onal no campo da saúde bucal.

A pesquisa foi promovida pelo De-
partamento de Gestão da Educação na
Saúde do Ministério da Saúde, Orga-
nização Pan-americana de Saúde
(Opas) e Observatório de Recursos
Humanos em Odontologia da FO/USP.
Para a diretora de Gestão de Educa-
ção na Saúde, do Ministério da Saú-
de, Ana Estela Haddad, as informações
levantadas são de extrema importân-
cia na tomada de decisões na gestão,
já que o Cirurgião-Dentista é peça fun-

Pesquisa mostra o perfil do CD brasileiro
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damental na
equipe básica
da saúde da fa-
mília, junto ao
médico e ao en-
fermeiro. “Tam-
bém serão im-
portantes na
formulação de
políticas de for-
mação desses
profissionais”,
avalia.

Veja alguns dados:

para 771 garantindo a oferta de ca-
nal, atendimento a pacientes com
necessidades especiais, tratamento de
gengiva, cirurgia oral menor e diag-
nóstico de câncer de saúde bucal.
Serão R$ 4,5 milhões para constru-
ção e mais R$ 789,8 mil mensais para
custeio. O trabalho nos CEOs
complementa o das equipes de saúde
bucal, responsáveis pelo primeiro
atendimento ao paciente.

“Os novos centros vão atender uma
população mais carente, permitindo

que essas pessoas tenham tratamen-
to bucal adequado, evitando milha-
res de extrações de dentes e refor-
çando a inclusão social no país”, co-
menta o Coordenador Nacional de
Saúde Bucal do MS, Gilberto Pucca.
Desde que o Programa Brasil Sorri-
dente foi criado, em dezembro de
2002, cerca de 3 milhões dentes dei-
xaram de ser extraídos entre a po-
pulação usuário do SUS.

O Paraná contará com 3 CEOs e 7
unidades móveis.

Idade
-  A maior parte (55%) dos CDs no
Brasil tem  menos de  40 anos de
idade, ¼ tem menos de 30 anos.

Sexo
-  Mulheres são maioria na profis-
são em 25 dos 27 estados brasi-
leiros. Há 40 anos eram 10% do
total, hoje esse percentual  é de
56%.

Renda
-  Renda média cresce de  2003 a
2007.  Maior crescimento se dá
na faixa que possui renda entre
48.000-60.000 reais/ano (4.000-
5.000 reais/mês).
-  Mais de 60% declaram renda
superior a 24.000/ano (2.000 re-
ais/mês).
-  Renda é maior nos estados do
Norte do país.

Mercado
- Autônomos – 2/3 são autôno-
mos – cerca de 140.000

Distribuição Regional
-  ¾ dos Cirurgiões-Dentistas es-
tão concentrados no Sudeste e Sul
do país. O estado de São Paulo
tem 1/3 do total de CDs brasilei-
ros.
-  A proporção  de população por
profissional está  entre as meno-
res do mundo (1 Cirurgião-Den-
tista para cada 838 habitantes),
mas  as disparidades regionais 
são  enormes. Há municípios
onde essa relação é de 1 CD para
65.000 habitantes e outros com
menos de 1 Cirurgião-Dentista
para 171.

Local de Graduação e
Migração  Interna

-  Estados como Roraima, Acre e
Amapá são considerados recepto-
res de profissionais.  O local de gra-
duação tem forte relação com o
local de exercício profissional
(86% se inscrevem  no mesmo es-
tado).
-  12% migraram para outro esta-
do depois de iniciada a atividade
profissional.

Estrangeiros
- Há  3.245  profissionais estran-
geiros legalmente registrados no
país em 2008.
- 1/3 vem da América do Sul e
destes, a nacionalidade mais fre-
quente é a  boliviana.

Veja a pesquisa completa na próxima edição da revista do
CRO/PR, que circulará em dezembro.

Ana Estela Haddad.



Comissão aprova projeto
de Odontologia do trabalho
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A Comissão de Desenvolvimento
Econômico, Indústria e Comércio da
Câmara dos Deputados aprovou, por
unanimidade, no dia 12 de agosto, o
Projeto de Lei 422/07 que obriga as
empresas com mais de 50 colabora-
dores a manterem serviços odontoló-
gicos. O projeto é de autoria do de-
putado Flaviano Melo (PMDB-AC)
e teve como relator o deputado José
Guimarães (PT-CE).

Guimarães apresentou substituti-

vo liberando da obrigação as peque-
nas e microempresas integradas ao
Supersimples. Neste caso, o serviço
permanecerá opcional. Este foi um
fator que colaborou para a aprovação
do projeto, já que havia alguma re-
sistência dentro da comissão, pelo
descontentamento de setores da in-
dústria e comércio.

As empresas terão 360 dias para
se adaptar à nova legislação. Segun-
do o relator, foram tomados cuidados

para não onerar as empresas e previu
que elas terão lucro por evitar trans-
tornos à saúde bucal dos colabora-
dores.

A matéria seguirá agora para apre-
ciação conclusiva – não precisará ser
votada no plenário da Câmara – em
três comissões, na de Seguridade So-
cial e Família, de Administração e Ser-
viço Público e Constituição e Justiça
e de Cidadania. Em caso de aprova-
ção seguirá para o Senado.

Os inscritos do CRO/PR poderão con-
tar com uma nova sede administrativa
em 2010. As obras da edificação, de 900
m2, estão em ritmo acelerado. O terre-
no possui aproximadamente 2.400 m2
e está localizado na Avenida Manoel
Ribas, em Santa Felicidade. Mas para que
tudo saia dentro do cronograma esta-
belecido pelo Conselho é preciso estar
vigilante quanto a prazos de execução
e qualidade do material utilizado, den-
tre outros itens.

A obra está sendo executada pela
empresa Emadel Engenharia, de Curiti-
ba, que venceu a licitação realizada em
julho para a construção. Serão nove me-
ses de trabalhos, iniciado no dia 25 de
julho deste ano. O CRO/PR também re-
alizou licitação para escolha da empre-
sa que faz a fiscalização da obra. “Como

TTTTTrrrrransparência:ansparência:ansparência:ansparência:ansparência:
Obras da nova sede

do CRO/PR
nosso Conselho é
de Odontologia e
não de Engenha-
ria, decidimos rea-
lizar uma licitação
para que profissio-
nais especializados
acompanhem o anda-
mento da obra”, explica o presidente
do CRO/PR, Ermensson Luiz Jorge.

Escolhida por meio de pregão
presencial, a empresa Kaissenq Asses-
soria e Serviços Técnicos Ltda, também
de Curitiba, é responsável pela fiscali-
zação na futura sede do Conselho. O
trabalho consiste, dentre vários outros
itens, em executar medições e acompa-
nhar se tudo está dentro do cronogra-
ma previsto.

César Luiz Roussenq, que está à fren-

te da Kaissenq, explica que sua princi-
pal atividade é a de verificar se a parte
técnica da obra está de acordo com o
projeto. Para repassar informações ao
CRO/PR são produzidos relatórios se-
manais. Segundo ele não há um mo-
mento em que sua empresa atue mais
ou menos na obra, pois o trabalho é
contínuo. “Estamos presentes da fun-
dação ao acabamento, pois em todas
essas fases há necessidade de um tra-
balho efetivo”, explica.

O Conselho Federal de Odontolo-
gia (CFO) elegeu no Rio de Janeiro,
no dia 6 de novembro, com 88% dos
votos dos delegados eleitores, o seu
novo plenário. A chapa única foi lide-
rada pelo Cirurgião-Dentista Ailton Dio-

Conselho Federal de Odontologia elege novo plenário
go Morilhas Rodrigues.

Da eleição participam os delegados
eleitores, escolhidos pelos Conselhos
Regionais. Em Assembleia, do dia 13 de
julho foram eleitos, para representar o
CRO/PR, os Cirurgiões-Dentistas César

José Campagnoli (delegado) e Agui-
naldo Coelho de Farias (suplente).

A posse do novo plenário será no
dia 11 de dezembro e o Paraná terá
como seu representante o presiden-
te do CRO/PR, Ermensson Luiz Jorge.

Nova sede ficará
pronta em 2010.


